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O 
Brasil produziu 28.202 milhões de m3 de 
etanol em 2010 (ANP - Anuário Estatístico 
2011) com base na conversão da sacaro-

se da cana de açúcar, o chamado etanol de pri-

meira geração. No processo a cana de açúcar é 

esmagada e o caldo extraído, rico em sacarose, 

é convertido a etanol pela fermentação alcoóli-

ca. Os talos de cana esmagada, chamado baga-

ço, são queimados para fornecer eletricidade e 

vapor para a refinaria de etanol, simultaneamen-

te evitando a eliminação de resíduos. Apesar da 

grande produção, a demanda brasileira e mun-

dial por combustíveis renováveis tem aumenta-

do consideravelmente nos últimos anos tanto 

por razões econômicas, isto é, preço de com-

bustíveis fósseis, como por razões sócio-am-

bientais. Para suprir essa demanda de etanol, 

grandes esforços têm sido feitos para o desen-

volvimento de processos de produção de etanol 

a partir de biomassas alternativas, incluindo bio-

massa lignocelulósica, a qual engloba resíduos 

agroindustriais, lixo urbano, resíduos florestais, 

etc. Entretanto, tecnologias para produção de 

etanol lignocelulósico ou etanol de segunda ge-

ração ainda estão sendo desenvolvidas.

O sorgo sacarino tem se mostrado como uma 

excelente alternativa para a produção de etanol. 

Dentre as várias qualidades dessa matéria-prima 

destaca-se seu curto ciclo de vida em períodos 

da entre safra da cana-de-açúcar, e principal-

mente a facilidade de extração de açúcares para 

a fermentação, tal como ocorre com a cana de 

açúcar. Isto é, os açúcares presentes no sorgo 

sacarino podem ser facilmente liberados pela 

prensagem e com isso serem fermentados. 

Além disso, o bagaço de sorgo sacarino tam-

bém poderá vir a ser utilizado para produção de 

etanol lignocelulósico. Com isso, espera-se que 

microrganismos semelhantes possam ser utili-

zados nos processos fermentativos a partir de 

cana-de-açúcar e sorgo sacarino.

As leveduras são os microrganismos responsá-

veis pela conversão de açúcares a etanol nos 

processos fermentativos de produção tanto de 

cana-de-açúcar como de sorgo sacarino. Leve-

duras do gênero Saccharomyces são utilizadas 

na indústria brasileira de etanol e podem ser 

consideradas as principais responsáveis pela 

produção desse combustível no Brasil. As li-

nhagens utilizadas na indústria foram selecio-

nadas ao longo de vários anos e são altamente 

eficientes na fermentação de sacarose, glicose 

e frutose presentes nos caldos e extremamente 

adaptadas à fermentação do caldo de cana de 

açúcar. Fermentações do caldo de sorgo saca-

rino por algumas linhagens de Saccharomyces 

têm sido realizadas e os resultados demonstram 

mais uma vez a eficiência dessas linhagens na 

conversão de açúcares a etanol. A utilização das 

mesmas linhagens para fermentação de caldos 

de cana e de sorgo sacarino facilitará a utilização 

deste último em usinas de etanol no país, pois 

não existirá a necessidade de desenvolvimento 
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de novas linhagens para o processo e, ao mes-
mo tempo, reduzirá os riscos de contaminação.

Para a produção de etanol de segunda geração, 
vários açúcares liberados a partir da hidrólise 
da celulose e hemicelulose precisam ser fer-
mentados. Como linhagens de Saccharomyces 

não são capazes de converter todos os açúca-
res provenientes da hemicelulose, incluindo a 
abundante xilose, outras espécies de leveduras 
têm sido analisadas para a produção de etanol. 
Leveduras de gêneros sabidamente conhecidos 
como capazes de consumir xilose, tais como Pi-

chia, Candida, Pachysolen, já foram avaliadas 
quanto à capacidade de crescimento e produção 
de etanol a partir de xilose. 

Na Embrapa Agroenergia, mais de 500 novas 
linhagens de leveduras de diferentes espécies 
têm sido avaliadas quanto à capacidade de cres-
cimento e fermentação de xilose, glicose e hi-
drolisados lignocelulósicos de bagaço de cana. 
Novas linhagens com potencial fermentativo 
têm sido identificadas e poderão vir a ser utili-
zadas em processos fermentativos. Apesar do 
potencial das linhagens desenvolvidas para fer-
mentação de hidrolisados de bagaço de cana 
também serem utilizadas na fermentação de 

hidrolisados de bagaço de sorgo sacarino, aná-

lises mais detalhadas deverão ser realizadas, 

já que diferentes hidrolisados impõem diferen-

tes concentrações de açúcares e inibidores do 

metabolismo microbiano, o que afeta profunda-

mente o potencial fermentativo da levedura. De 

qualquer forma, resultados recentes de Kurian 

e colaboradores (2010) demonstram que Pichia 

stipitis e Debaryomyces hansenii são capazes 

de fermentar hidrolisados hemicelulósicos de 

bagaço de sorgo sacarino. 

Atualmente leveduras Saccharomyces são 

utilizadas na produção de etanol de primeira 

geração com cana de açúcar. Essas mesmas 

linhagens deverão ser utilizadas na produção 

de etanol de sorgo sacarino, mantendo o alto 

rendimento do processo. Para produção de eta-

nol de segunda geração linhagens diferentes 

para hidrolisados de bagaço de cana e de sor-

go sacarino podem vir a ser necessárias. Pois 

a composição desses hidrolisados pode variar 

tanto quanto pela quantidade e tipo de açúca-

res quanto  pela presença de compostos inibi-

dores. A identificação e o desenvolvimento de 

novas linhagens de leveduras para o processo 

estão em andamento.  

 !"#$#%&'('%)*+*,-#%*.%+'(/'%*)0'+'%$*%+123'/*2)%0'&'4*)%$*%0(*)0*(%*.% 

31$(#+1)'$#)%+1/2#0*+5+6)10#)

7Linhagem 7 crescendo 

em placa de Petri com YPD

F
o
to

: 
C

a
ro

li
n
a
 P

o
le

tt
o

Foto: João R. M. AlmeidaFoto: João R. M. Almeida

Agroenergia em Revista ■ Edição 3 ■ Agosto 201130


